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A declaração é do presidente da APACEF/RJ e conselheiro Fiscal eleito da Funcef,
Olívio Gomes Vieira, que faz uma avaliação crítica do ano que se encerra. Para ele, uma
das bandeiras que mais preocupam, entre tantas outras, é o fato de o ex-PMPP ainda está
sem solução definitiva, mesmo porque teve a sua aprovação pelo presidente da República
Luiz Inácio Lula da Silva e agora faz uma via crúcis demorada por gabinetes. “A Caixa e
a Funcef aguardam a aprovação pelo Ministério da Fazenda e, em seguida, será submeti-
do à Secretaria de Previdência Complementar (SPC). Mas por que tanta demora já que,
inexplicavelmente, alguns assistidos já teriam recebido o que lhes eram devido?”, questi-
ona. Outras reivindicações seguem o rito da aprovação como é o caso das Mulheres Pré-
78 e a recuperação de
perdas nos proventos,
que certamente já fi-
guram no leque de de-
safios para 2008. E
mais: Tíquete-Ali-
mentação, Reembolso
de medicamentos,
conforme projeto en-
tregue pela assessora
da APACEF/RJ, Drª
Vera Lúcia Moraes e
outros.

Atividades impulsionam qualidade de vida
As datas tradicionais de nosso calendário (Dia dos Pais, Dia das Mães, Dia Inter-

nacional da Mulher, Festa de Confraternização de fim de ano, Festa Junina, Dia do
Idoso, entre outras) são prioridade e motivo de comemoração.  E em 2007, estes
eventos foram marcantes e um tratamento especial da Diretoria Sociocultural. Para
estimular cada vez mais a presença do sócio na APACEF/RJ. Outras iniciativas que
atraem muitos associados são os cursos, notadamente o de Inclusão Digital, no qual
os aposentados reciclam seus conhecimentos e navegam na Internet.

APACEF/RJ quer consolidar
presença no interior

Com o objetivo de prestar um atendimento eficiente e constante próximo
ao associado, a APACEF/RJ deflagrou uma estratégia que visa, primordial-
mente, atender às necessidades do quadro social e atrair novos sócios. E as
primeiras cidades fluminenses visitadas foram Barra Mansa, dia 18 de agos-
to, e Campos dos Goytacazes, dia 19 de setembro. Para a maioria dos parti-
cipantes um dos problemas cruciais é a desinformação. Eis a declaração da
economiária aposentada de Barra Mansa, Mary Elisabeth: “Conhecer mais a
APACEF/RJ e manter vínculos com os colegas. Há uma desconfiança muito
grande com a Caixa que ela na pague a recuperação das perdas dos proven-
tos, Mas como é um compromisso para os funcionários de carreira. Acredito.
Vamos levar em consideração a presença da APACEF/RJ; com ela não esta-
mos abandonados no interior”.

Caser é empossado na Diretoria de Benefícios
Um dos desafios de Carlos Alber-

to Caser no novo cargo, que assumiu
em outubro, é administrar os benefí-
cios previdenciários  e atender bem
os participantes que, segundo ele, é a
razão de ser da Fundação. “Nosso ob-
jetivo é adotar um atendimento trans-
parente e tempestivo, melhorando nos-
so tempo de resposta de solicitações
do participante para prazos inferiores
ao limite legal de 30 dias”, afirmou.
Caser é um dos dirigentes eleitos pe-
los participantes da Funcef.

XXIV Simpósio de Manaus tem discussão acalorada
sobre recuperação de perdas

A capital amazonense foi palco, de 14 a
19 de outubro, de mais um Simpósio que apre-
sentou uma programação recorrente em rela-
ção às propostas que foram discutidas no
evento realizado em Gramado em 2006 — re-
cuperação de perdas, tíquete alimentação,
cesta alimentação, Mulheres Pré-78. O que
despertou bastante interesse e discussões
acaloradas foi a reunião do Conselho Deli-
berativo da Funcef que propôs a recupera-
ção das perdas em 31,57%. Outros tema que
suscitou debate foi a apresentação das pro-
posições do III Conecef. Vale ressaltar que
os dirigentes de Associações ligadas à Fe-
nacef elegeram, no dia 15, a Diretoria Execu-
tiva da entidade.

PAC - Fundos de pensão
investem R$ 80 bi em infra-estrutura

Em janeiro, O Economiário divulgava a injeção de dinheiro dos fundos de
pensão em projetos de infra-estrutura. Assim foi anunciado o Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC). Com investimentos previstos para os pró-
ximos cinco anos de 80 bilhões de reais, os recursos serão canalizados para a
construção de estradas, usinas de energia, ferrovias e portos. “Precisamos bus-
car alternativas, seja no mercado de ações, seja em outros tipos de participação
em negócios, para continuar honrando as aposentadorias de nossos contribuin-
tes”, afirmou o presidente da Funcef Guilherme Lacerda. A Fundação adminis-
tra 24 bilhões de reais pertencentes  a participantes do fundo de pensão.

Mulheres Pré-78: novo e emocionante capítulo
Todas as mulheres participantes admitidas na Caixa até 18 de junho de 1979; sejam

integrantes do REG e tenham se aposentado proporcionalmente  com 25, 26, 27 e 28 de
contribuição para a Previdência Social; além de pensionistas participantes da Funcef
que tenham se aposentado nas condições acima referidas, vivem um novo e emocio-
nante capítulo para recuperar a diferença de 10% desde a data da concessão da comple-
mentação da aposentadoria proporcional pela Funcef. Agora tudo depende de reunião,
dia 21 de novembro, do Conselho Deliberativo da Fundação que, segundo especula-
ções, pode voltar atrás na decisão de conceder o benefício às mulheres em questão.
Quando recorrem à Justiça as mulheres estão conquistando seus direitos.

Comitê de Recuperação de
Perdas nos proventos arranca 31,7%

Desde 2003, durante o Sim-
pósio de Maceió, começou uma
chama que se disseminaria  e
chegaria ao seu ápice com a
criação do Comitê de Recupe-
ração dos Proventos e Pensões
que tem representantes em
todo o país. Agora todas as
atenções estão voltadas para a
recuperação das perdas dos
proventos e pensões depois
que o Conselho Deliberativo
aprovou e instituiu nova reda-
ção ao parágrafo 2, no art. 115, do REG/Replan, que aprovou o pagamento de R$ 31,7%. Vale
lembrar que, no documento encaminhado à Funcef, a reivindicação do Comitê era de 49%.
Vamos torcer e pressionar para que burocracia não emperre o processo de pagamento, como
está acontecendo com o ex-PMPP.

que vestiu a camisa em prol dos assisti-
dos do PMPP. Não mediu esforços para
marcar presença nas palestras realizadas
no auditório da Caixa, no Rio, na defesa
implacável dos senhores que sempre de-
positaram confiança na luta das entida-
des associativas. Eles cerraram fileiras
ao reconhecimento dos direitos adquiri-
dos de quem contribiuiu decisivamente
para alavancar a história da Caixa Eco-
nômica Federal.
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Olívio Vieira e Carlos Levino: luta implacável na defesa dos
aposentados e pensionista da Caixa

PMPP: Calvário continua sem solução
São 30 anos de penúria e sofrimento

para aqueles senhores que colecionam
uma faixa etária acima dos 80 anos. Uma
trajetória que mobilizou entidades repre-
sentativas dos economiários, que se no-
tabilizaram pela luta incansável — Fe-
nacef e Fenae — enfrentado a insenta-
tez e o descaso de vários governantes,
que se escudavam sob o manto do regi-
me de exceção e hoje o que resta deles
veste-se de escudeiro da democracia. E
por que esse calvário ainda continua?

Vale lembrar o denodo e
a dedicação ardorosos de
quatro esteios na luta que
agora sai vitoriosa — Décio
de Carvalho, presidente da
Fenacef, Olívio Gomes Vi-
eira, presidente da APACEF/
RJ, Silvino Rodrigues Belo,
consultor da APACEF/RJ e
Drª Vera Lúcia Moraes, co-
laboradora da APACEF/RJ.

Outra menção que deve-
mos frisar é o desempenho
do vice-presidente da Fena-
cef, Carlos Levino Vilanova,

Reunião no Palácio do Planalto: Décio de Carvalho e
Olívio Vieira com o assessor do presidente Lula,

Delcimar Pires Marques (C)

Grupo de Trabalho reúne-se para discutir proposta de
Recuperação de Perda nos Proventos à Funcef

Olívio Gomes Vieira (APACEF/RJ), José
Waldir (Cooperforte/RJ), Fernando

Neves (PE) e Benedito Silvano Bonacardi
(PR) participam de mais uma plenária

O Dia Internacional da
Mulher, em 8 de março, foi
prestigiado pelo vice-
presidente da APACEF/RJ,
Severino Francisco Caldas

O Dia das Mães,
comemorado na sede da

APACEF/RJ, reúne a
família dos

economiários

O Curso de Inclusão
Digital é a menina dos

olhos da Associação,
pois não pára de chegar

novos alunos

A Festa Junina empolga
caipiras de todas as idades

�Em 2007 avançamos com algumas propostas, mas se comparado ao
ano passado, teremos que brigar muito mais em 2008�, diz Olívio Vieira


